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APRESENTAÇÃO

Pensar nas discussões referentes ao ensino linguagem na escola significa 
criar as possibilidades de reflexão aos sujeitos em uma proposta interacional com as 
mudanças que ocorrem constantemente na sociedade.

A identidade deste livro caracteriza os trabalhos organizados como necessários ao 
processo de formação dos indivíduos. Sendo assim, nesta coletânea são apresentados 
quarenta estudos aos interlocutores antenados com as mudanças literárias, artísticas 
e sociais.

No primeiro capítulo, os autores compreendem as estratégias de incentivo à 
leitura de professores de Língua Portuguesa, de vários níveis da educação básica e 
com diferentes períodos de atuação. O segundo capítulo, por sua vez, discute e analisa 
o poema Profundamente, de Manuel Bandeira e o cotidiano que adquire significação
simbólica no poeta. No terceiro capítulo, os autores identificam e estudam as danças 
e folguedos tradicionais brasileiros a partir da temática gênero.

A autora do quarto capítulo analisa a aprendizagem da escrita em português 
do sujeito surdo e as implicações na trajetória social. No quinto capítulo, o gênero 
textual Capa de CD é analisado pelos autores e no sexto capítulo o autor define 
discursivamente o conceito de gramática histórica, partindo da concepção clássica 
estabelecida por Ismael Coutinho com as abordagens de outros linguistas.

No sétimo trabalho, os autores discutem e refletem sobre as questões ortográficas 
no ensino do texto, perpassando por todas as etapas da feitura textual, além disso, 
analisam algumas produções. No oitavo capítulo, as autoras abordam a importância 
do professor na alfabetização das crianças de três a nove anos, sendo observada 
a necessidade do uso da fonética e fonologia no aprendizado do aprendiz. O autor 
do nono capítulo analisa a interação multilateral no ensino presencial mediado pela 
tecnologia do gênero discursivo digital videoconferência em aulas de linguagens para 
o ensino médio.

No décimo capítulo, os autores analisam a linguagem dos alunos em atividades 
de escrita colaborativa em um blog educacional para o ensino-aprendizagem de 
língua portuguesa. No décimo primeiro capítulo, as autoras intencionam trazer pontos 
relevantes da história da educação e da escola como construção social, bem como 
pretendem lançar alguns olhares sobre a adolescência, etapa delicada na formação 
do sujeito. No décimo segundo capítulo, as autoras apresentam resultados parciais de 
uma pesquisa cuja finalidade parte da avaliação de uma unidade didática à luz dos 
gêneros textuais.

No décimo terceiro capítulo, a autora estabelece um diálogo entre a Análise do 
Discurso de linha francesa e o ensino de leitura de textos em língua materna. As autoras 
do décimo quarto capítulo analisam o vínculo intersemiótico de texto multimodal, em 
uma seção de leitura de um livro didático de Língua Portuguesa, dos anos finais do 
ensino fundamental. No décimo quinto capítulo, as autoras analisam as repercussões 



que as avaliações externas apresentam na rotina da equipe pedagógica.
As autoras do décimo sexto capítulo compreendem o estabelecimento de um 

diálogo entre as mídias digitais e a formação do leitor. No décimo sétimo capítulo 
as autoras descrevem e analisam uma unidade didática do livro didático de Língua 
Estrangeira do Estado do Paraná para o ensino médio. No décimo oitavo capítulo 
o autor analisa as interações culturais entre cristãos e pagãos a partir do romance
histórico O Último Reino, de Bernard Cornwell.

No décimo nono capítulo as autoras abordam o significado de nudez a partir 
de uma visualidade literária. No vigésimo capítulo, os dicionários monolíngues de 
aprendizes são o foco de análise e investigação. No vigésimo primeiro capítulo, os 
autores investigam a existência das figuras que desempenham tais papéis na obra 
Cem anos de solidão, de Gabriel Garcia Márquez.

No vigésimo segundo capítulo, os autores transitam entre definir e indefinir o 
conceito de espaço, ao mesmo tempo, que diferenciam de ambiente. No vigésimo 
terceiro capítulo são identificadas e analisadas algumas semelhanças e diferenças 
entre a obra literária A Hora da Estrela, de Clarice Lispector. No vigésimo quarto 
capítulo a autora problematiza as danças de fanfarras, a partir de uma leitura crítico-
reflexiva.

No vigésimo quinto capítulo é feita uma breve leitura analítica e interpretativa da 
narrativa do romance Leite derramado, de Chico Buarque. No vigésimo sexto capítulo 
uma análise de representações visuais é apresentada ao leitor. No vigésimo sétimo 
capítulo, os autores analisam, nos escritos montellianos, como se manifestam as 
identidades católica e protestante.

No vigésimo oitavo capítulo é apresentado um estudo sobre as estratégias de 
polidez linguística no discurso político de candidatos a prefeitos do município de 
Mocajuba. No vigésimo nono capítulo as autoras comungam de concepções discursivas 
advindas da Análise do Discurso e dos estudos culturalistas. No trigésimo capítulo, os 
autores problematizam o uso da internet a partir das habilidades de leitura e escrita.

No trigésimo primeiro capítulo, os autores relatam um projeto de extensão, com 
a função valorizar a cultura gaúcha, disseminado e promovendo-a entre a comunidade 
acadêmica. No trigésimo segundo capítulo, as autoras refletem sobre uma proposta 
de material didático pautada na observação dos usos da língua. No trigésimo terceiro 
capítulo, as autoras verificam a força das questões culturais, dos mitos, dos coloridos 
da mata em uma proposta interdisciplinar a partir de uma letra de canção.

No trigésimo quarto capítulo, a autora discute a temática letramento na concepção 
da aprendizagem semiótica. No trigésimo quinto capítulo a autora apresenta uma 
estratégia de aprendizagem de comprovado êxito em uma instituição escolar, 
localizada no município de Três Lagos – MS. No trigésimo sexto capítulo investigam-se 
as relações existentes entre a psicanálise e literatura, como o inconsciente desvela-se 
no discurso literário, tendo como corpus algumas obras literárias de Clarice Lispector.

No trigésimo sétimo capítulo, os autores discutem a formação da identidade 



literária juvenil a partir de uma constituição poética. No trigésimo oitavo capítulo, a 
autora investiga através de trabalhos publicados como a ANPOLL promove um diálogo 
multicultural entre Brasil, Rússia, China, Índia e África do Sul. No trigésimo nono 
capítulo averígua-se o percurso da figuração do estrangeiro em dois romances e, por 
fim, no quadragésimo capítulo, os autores contribuem reflexivamente com o ensino de 
gêneros textuais na modalidade escrita nas aulas de língua estrangeira e, por fim, no 
quadragésimo primeiro capítulo os autores associam o uso da plataforma Facebook 
em um processo dialógico destino aos alunos no contexto contemporâneo escolar.

Todos os autores ampliam as reflexões presentes nesta obra e revelam as 
razões de demonstrarem os conhecimentos aos interlocutores desta coletânea. Assim, 
esperamos que os leitores encontrem nos variados trabalhos os questionamentos 
capazes de problematizar outros e novos conhecimentos.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: O objetivo desta pesquisa é analisar 
a linguagem dos alunos em atividade de escrita 
colaborativa em um blog educacional para o 
ensino-aprendizagem de língua portuguesa. O 
estudo fundamenta-se teoricamente em autores 
como: Barroso e Coutinho (2009), Carvalho et 
al. (2006), Koch (2007) e Silva (2003), dentre 
outros. A metodologia segue uma abordagem 
qualitativa e adota-se o método de pesquisa 
participante, situado no campo da Linguística 
Aplicada.  O corpus da pesquisa compõe-se da 
análise de enunciados de 06 artigos de opinião 
e de comentários postados  sobre o tema “A 
cultura da estética no Brasil”, no blog educacional 
“Mentes que opinam”,  escritos de forma 
colaborativa por 6 grupos de alunos, totalizando  
21  participantes do 3º ano do ensino médio, 
da unidade escolar Professor Darcy Araújo, 
da rede pública estadual de ensino, situada 
em Teresina, Piauí. Os resultados mostram 

que na linguagem dos alunos destacam-se 
as seguintes características: emprego da 
multimodalidade, mediante a inserção de 
imagens para ilustrar e acrescentar informações 
aos textos; falta de acentuação gráfica de 
palavras, notadamente na versão inicial dos 
textos; uso da língua escrita formal na reescrita 
dos textos; ocorrência do internetês apenas nos 
comentários postados no blog educacional; e 
utilização da paráfrase como procedimento de 
reformulação dos enunciados. Conclui-se que 
a linguagem dos alunos na escrita colaborativa 
de artigos de opinião é interacional e que o blog 
funciona como um espaço de interação onde os 
interlocutores se estabelecem nas atividades de 
escrita e reescrita de textos, contribuindo para 
o ensino-aprendizagem de língua portuguesa.
PALAVRAS-CHAVE: Linguagem dos alunos. 
Escrita colaborativa.  Blog educacional. 

ABSTRACT: The aim of this research is to 
analyze the language of students in collaborative 
writing activity in an educational blog for the 
teaching-learning of Portuguese language. The 
study is based theoretically on authors such as: 
Barroso and Coutinho (2009), Carvalho et al. 
(2006), Koch (2007) and Silva (2003), among 
others. The methodology follows a qualitative 
approach and the participant research method 
is adopted, located in the field of applied 
linguistics.  The corpus of the research consists 
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of the analysis of statements of 06 articles of opinion and comments posted on the 
theme “The culture of aesthetics in Brazil”, in the educational blog “Minds that opinam”, 
written collaboratively by 6 groups of students, totaling 21  Participants from the 3rd 
year of High School, from the school unit Professor Darcy Araújo, from the state Public 
Education network, located in Teresina, Piauí. The results show that in the language 
of the students, the following characteristics are highlighted: the use of multimodality, 
through the insertion of images to illustrate and add information to the texts; Lack 
of graphic accentuation of words, notably in the initial version of the texts; Use of 
formal written language in the rewriting of texts; Occurrence of the Textese only in the 
comments posted on the educational blog; and use of the paraphrase as a procedure 
for reformulation of the statements. It is concluded that the language of the students in 
the collaborative writing of opinion articles is interactional and that the blog works as a 
space of interaction where the interlocutors are established in the activities of writing 
and rewrite texts, contributing to the Portuguese language teaching and learning.
KEYWORDS: Language of students.  Collaborative writing.  Educational Blog.

1 | 	INTRODUÇÃO

Com o surgimento e avanço da tecnologia da informação, novos paradigmas 
educacionais são postos em voga para discussão sobre os efeitos da tecnologia nas 
relações de ensino-aprendizagem. Já é notório que cada vez mais os jovens e adultos 
passam boa parte do tempo em contato com ferramentas tecnológicas, interagindo 
e relacionando-se com outras pessoas, outros ambientes, expondo pensamentos, 
trocando informações e experiências. Esses atrativos fizeram com que profissionais 
da área da educação utilizassem de novas metodologias a partir da intermediação da 
tecnologia para interagir com os alunos dentro e fora da sala de aula.

Diante desse novo cenário educacional, surge uma nova demanda para o 
professor: a de saber usar e adequar de maneira didática o uso da tecnologia. A adoção 
de uma pedagogia tradicional deixa de ser um ambiente seguramente confortável ao 
professor e solicita que sejam adquiridas novas aprendizagens e mudanças na prática 
pedagógica. 

Sendo assim, o objetivo geral desta pesquisa é analisar a linguagem dos alunos 
leitores e produtores de texto em atividade de escrita colaborativa em um blog 
educacional para o ensino-aprendizagem de língua portuguesa. A pesquisa apresenta 
como objetivos específicos acompanhar as formas e métodos da escrita colaborativa 
a partir de um suporte tecnológico com foco no uso do blog como um instrumento de 
interação e espaço de interlocução entre alunos e professores; averiguar a contribuição 
das ferramentas digitais proporcionadas pelo blog para a produção de textos; e, por 
fim, acompanhar e analisar o desempenho e a linguagem desse aluno-leitor e produtor 
nas atividades, a partir das respostas do corpus coletado.

 O estudo fundamenta-se teoricamente em autores como: Barroso e Coutinho 
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(2009), Carvalho et al. (2006), Koch (2007) e Silva (2003), dentre outros. 
Na estruturação deste trabalho, partimos de informações a respeito do blog como 

uma ferramenta tecnológica que permite a interação entre os indivíduos e constitui-
se como um espaço propício para o desenvolvimento e aprimoramento da leitura e 
da escrita. Depois procuramos analisar esse dispositivo como um instrumento que 
potencializa a interação social, a comunicação e o prazer de aprender através de uma 
construção coletiva do conhecimento por meio da escrita colaborativa de textos. 

 

2 | 	O USO DO BLOG COMO INSTRUMENTO EDUCACIONAL

Com o advento da tecnologia, os campos da leitura e da escrita vêm ganhando 
novos espaços e novas metodologias são empregadas para conciliar o ensino a essa 
nova demanda. Conforme Silva (2003, p. 14),

na medida em que há uma apropriação efetiva das novas tecnologias de 
comunicação, alunos e professores podem fazer parte de uma nova escrita e de 
uma nova dinâmica educacional, participando do desenvolvimento destes gêneros 
emergentes, ao invés de ficar à margem desse processo.  

Com isso, torna-se imprescindível que sejam ofertadas ao profissional docente 
programas que o auxiliem na condução das tecnologias. Feito esse breve panorama 
sobre os princípios e as relações que devem vigorar entre educador e educando, 
surge a necessidade de entender como a tecnologia pode oferecer vantagens para 
o ensino e para o aprimoramento do aprendizado, mais especificamente como o 
blog pode atuar de modo a atrair os olhares dos alunos para aprenderem de maneira 
significativa, operando seus conhecimentos prévios, teóricos e práticos. 

Inicialmente faz-se uma discussão a respeitando dos blogs, ressaltando-
se a opinião de alguns teóricos em relação ao aparecimento dessas novas formas 
discursivas e como elas estão associadas às questões de gênero textual ou discursivo. 
Marcuschi define as práticas comunicativas como:

Formas discursivas novas, tais como editoriais, artigos de fundo, notícias, 
telefonemas, telegramas, telemensagens, teleconferências, videoconferências, 
reportagens ao vivo, cartas eletrônicas (e-mails), bate-papos virtuais (chats), aulas 
virtuais (aulas chats) e assim por diante (2007, p. 20).

Essa concepção das práticas comunicativas traz a noção de práticas discursivas. 
Ao trabalhar com gêneros textuais na sala de aula, muitos professores ainda tendem a 
confundir o gênero discursivo com a tipologia textual, tornando-se fundamental destacar 
as diferenças entre esses dois termos. Marcuschi (2007) aponta que o tipo textual 
aborda os aspectos lexicais, sintáticos, tempos verbais, relações lógicas, enquanto 
que os gêneros são textos utilizados no cotidiano e que possuem características 
sociocomunicativas.

Dentro desse contexto dos gêneros discursivos, destaca-se o blog, que funciona 
como um instrumento de comunicação, uma publicação na forma de uma página na 
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web que pode ser atualizada frequentemente, sendo composto por um conjunto de 
blocos de textos, que são escritos normalmente pelo autor do blog ou por convidados, 
mas podem ser comentados pelos visitantes, permitindo assim, uma interação entre 
o autor e o visitante/leitor. Esse gênero possui relação com outros já preexistentes, 
sendo comparado com o diário pessoal, as anotações e a própria agenda. 

Trabalhar com o blog incide entrar em contato com várias possibilidades de uso.  
Ele permite a convivência de diferentes textos, imagens e até mesmo a música. Assim, 
ao invés de funcionar como um simples diário, o blog passa a ser encarado com outras 
possibilidades, como, por exemplo, chat, perfil de biografia sobre o autor do blog, 
fórum e álbum de fotos, dentre outros. E graças às suas características é possível 
trabalhar com esse gênero discursivo dentro da sala de aula. 

Em nossa pesquisa, o nosso interesse se volta  para o blog educacional, também 
conhecido como edublog. A respeito dessa modalidade de blog,  Carvalho et al (2006) 
mostram que o blog educacional pode ser considerado como um espaço eletrônico 
individual ou coletivo próprio para se partilhar informações, ideias, opiniões, materiais 
e referências. 

Em outras palavras, entendemos que o blog é um espaço destinado à leitura e à 
produção de pequenos textos que podem ser comunicados, questionados, comentados 
e reescritos por outros leitores. Assim, o gênero blog educacional pode ser adotado 
por alunos ou professores, de diferentes disciplinas, nos ensinos fundamental, médio 
e superior.

Diante dessa definição, é inevitável a influência da tecnologia nas relações de 
ensino-aprendizagem e como esse recurso atua de forma determinante para despertar 
o interesse do aluno e inseri-lo no mundo em que ele convive, conciliando com o 
ensino da própria língua materna. O uso do blog pode também incentivar a construção 
do conhecimento colaborativo, contribuindo para o compartilhamento de ideias e troca 
de experiências. 

A dinamicidade, o acesso gratuito pelos internautas, a rapidez de criação, 
edição e publicação facilita o uso do blog em sala de aula, já que não pressupõe um 
conhecimento técnico especializado.  Quando criado em grupo, pode funcionar como 
uma espécie de diário coletivo, privilegiando o uso de várias opiniões. 

Quanto à funcionalidade do blog, este se difere das demais ferramentas pela 
facilidade de criação, edição e publicação, possibilitando a interação e atualização das 
informações. Dessa maneira, pode funcionar como um ambiente de escrita virtual em 
que todos os integrantes podem interagir e trocar experiências.  Outra característica 
que contribui para a atratividade em relação ao blog deve-se ao fato de não ser 
ambiente estático, com um formato pré-definido, e sim, que pode ser construído e 
modificado conforme as necessidades dos professores e alunos. 

Dessa forma, o blog, além de servir como um instrumento de socialização de 
ideias, também pode constituir-se como uma ferramenta educacional, dando várias 
possibilidades de trabalhar os conteúdos da língua portuguesa, principalmente em 



Letras, Linguística e Artes: Perspectivas Críticas e Teóricas Capítulo 10 112

relação aos textos, seja na forma de gênero, seja na forma de tipos textuais.
 A utilização de blogs nas salas de aulas enriquece o ambiente e contribui para 

que o aluno domine a ferramenta e vá em busca de informações que não se restringem 
somente ao espaço da sala de aula. Além disso, o acesso aos blogs é universal, ou 
seja, uma pessoa de outro país pode ter acesso ao blog de um aluno facilmente, uma 
vez que está aberto ao público e possui uma ferramenta de tradução, ficando esta 
opção a cargo do autor do blog, possibilitando a esses internautas um espaço para 
discutir a respeito de determinados temas. 

Através do blog, podemos trabalhar também com a capacidade dos alunos de 
trabalharem em grupos, o desenvolvimento de estratégias de colaboração, incentivando 
que os alunos visitem as páginas dos próprios colegas e deixem sugestões sobre o que 
pode ser acrescentado ao texto, o que precisa melhorar e posicionar-se criticamente 
quanto a determinado tema. 

3 | 	A ESCRITA COLABORATIVA NO BLOG EDUCACIONAL

Muitos têm em mente que a influência da internet traz sérios problemas para 
a linguagem, fazendo com que a escrita adquira contornos próximos ao da fala 
coloquial. Marcuschi (2004) demonstra que essa ideia deve ser melhor discutida, “pois 
o que se nota é um hibridismo mais acentuado, algo nunca visto antes, inclusive com 
o acúmulo de representações semióticas” (p. 19). A maioria dos textos escritos nos 
blogs apresenta extensões curtas e muitas vezes apresenta hibridismo. O que se nota 
é que não há um uso padrão na linguagem dos blogs, uma vez que há autores que 
se utilizam da linguagem informal, mas também há outros mais formais, fazendo com 
que a linguagem ora se aproxime da oralidade ora se aproxime da escrita, o que vai 
influenciar nesse processo é a intenção e a função do blog criado. 

É notório que o uso do blog, cada vez mais crescente entre os jovens, corresponde 
a um gênero que é bastante apreciado e atrativo para os adolescentes. Com isso, o 
blog acaba tendo sucesso ao ser usado na sala de aula. Dentre as perspectivas de 
se trabalhar com o blog na escola, está a possibilidade de construção de uma nova 
concepção de língua escrita, em que se prevalece a expressão, a compreensão e 
a eficiência comunicativa. Cabe à escola fazer uso de mecanismos que permitam o 
desenvolvimento de habilidades que vão ao encontro a uma escrita colaborativa com 
o objetivo de promover aprendizagens colaborativas. 

Os blogs podem incentivar a construção colaborativa do conhecimento, auxiliando 
no intercâmbio de ideias e a documentação de informações.  As possibilidades de 
interação e troca de ideias são inúmeras, pois, além da publicação de registros, o 
aluno ainda dispõe do acesso aos comentários, podendo interagir com várias pessoas. 
Outro aspecto importante é a possibilidade do texto publicado poder entrar em contato 
com um número ilimitado de textos por meio de ligações hipertextuais, oferecendo 
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diversas possibilidades aos internautas.
Ao possibilitar a construção de uma escrita colaborativa, o professor pode 

simultaneamente apresentar condições de um acompanhamento de maneira dialógica 
e sistemática. O blog pode funcionar como um espaço de produção coletiva em que a 
intenção é compartilhada e negociada, conferindo-lhe o potencial de coenunciação. A 
esse respeito, a contribuição de Koch (2007, p. 128) se faz fundamental: 

É preciso pensar a linguagem humana como lugar de interação, de constituição 
das identidades, de representação de papéis, de negociação de sentidos, 
portanto, de co-enunciação. Em outras palavras, é preciso encarar a linguagem 
não apenas como representação do mundo e do pensamento ou como instrumento 
de comunicação, mas sim, acima de tudo, como forma de inter-ação social.

Esse mecanismo de interação social contribui para que, na escrita colaborativa, 
os blogs se tornem verdadeiras ferramentas para a discussão em torno de um 
determinando assunto que é proposto pelo administrador do blog. O blog é um espaço 
na web onde as pessoas se expressam e publicam suas opiniões acerca do tema em 
discussão. De maneira geral, qualquer pessoa pode postar sua opinião em um blog, 
desde que esteja cadastrada e autorizada a editar e publicar um post. 

O professor, por meio da sua intervenção, partindo daquilo que os alunos já sabem, 
de seus conhecimentos prévios, poderá propor estratégias de aprendizagem que 
desafiem seus alunos a pensar, a organizar seus pensamentos e expressá-los através 
da linguagem no blog. A partir dessa ideia, ressalta-se a importância da linguagem 
escrita ao se utilizar um blog. Através das palavras e enunciados, mediados pela 
interface, os participantes estão juntos pela linguagem e emoção, pois podem pensar 
sobre determinado assunto, expressando suas ideias, utilizando-se da linguagem 
escrita, das palavras (e seus significados). Sendo assim, a escrita colaborativa pode 
ser definida como 

um processo no qual os autores com diferentes habilidades e responsabilidades 
interagem durante a elaboração de um documento. [...]. A elaboração de um texto 
de forma coletiva é um processo que exige criar ideias, confrontá-las com os outros 
e entrar muitas vezes em negociações para chegar a um consenso comum. Assim 
sendo, a escrita colaborativa permite o desenvolvimento do pensamento crítico dos 
alunos (BARROSO; COUTINHO, 2009, p. 14).

Em um blog educacional, a escrita colaborativa pode ser analisada diante 
da construção de textos, uma vez que a construção coletiva de um texto oferece 
possibilidades de interação entre diferentes conhecimentos. Uma das vantagens 
trazidas pelo blog é a possibilidade de ser atualizado diariamente, de forma datada e 
apresentar registros de situações diárias de quem o escreve. 

As escolas, segundo Marcuschi (2004), não podem ficar à margem das inovações 
tecnológicas, sob pena de não estar situada na nova realidade dos usos linguísticos, 
o que se reflete no letramento digital, papel também atribuído à escola. Por ser uma 
ferramenta interativa, os blogs apresentam características que podem ser consideradas 
pedagógicas, como a possibilidade de publicação instantânea, arquivamento de 
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mensagens anteriores, divulgação de textos, imagens, músicas, além de hiperlinks 
que servem como apoio complementar para determinado assunto. 

No que diz respeito à linguagem, uma das estratégias de produção escrita é o 
uso de textos mais curtos e a reprodução de conversas informais nos blogs.

4 | 	METODOLOGIA ADOTADA

A metodologia segue uma abordagem qualitativa e adota-se o método de pesquisa 
participante, situado no campo da Linguística Aplicada, tendo como objeto de análise 
a linguagem dos alunos que participam da escrita colaborativa no blog educacional.  

Na visão de Silva e Gonçalves (2014, p. 66), a pesquisa participante caracteriza-
se pelo comprometimento de “grupos participantes pertencentes a comunidades 
distintas em função da investigação de questões científicas de interesse comum”. No 
nosso caso, trabalhamos com grupos de alunos.

Os participantes da pesquisa são 01(um) professor, 02 (dois) pesquisadores e 
21(vinte e um) alunos  do 3º ano do ensino médio, da unidade escolar Professor Darcy 
Araújo, da rede pública estadual de ensino, situada na zona leste  de Teresina, Piauí,  
a partir da proposta de escrita colaborativa realizada no blog educacional “Mentes que 
opinam” .

O corpus compõe-se da análise de enunciados de 06 artigos de opinião e de 
comentários postados a respeito desses artigos sobre o tema “A cultura da estética no 
Brasil”, escritos de forma colaborativa por 6 grupos de alunos.

5 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO: A LINGUAGEM DOS ALUNOS NA ESCRITA 

COLABORATIVA

Nesta seção, temos o objetivo de analisar as características da linguagem dos 
alunos na escrita colaborativa no blog educacional. Para isso, procedemos à análise e 
discutimos os resultados dos textos produzidos pelos alunos colaborativamente.  Para 
efeito de análise e por limitação do espaço gráfico, selecionamos 03 (três) textos na 
versão inicial e suas respectivas versões reescritas. 
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Figura 1 – Texto 1 versão inicial-Grupo F
Fonte: Mentes que Opinam [Blog] (2018)
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Figura 2 – Texto 1 versão reescrita-Grupo F
Fonte:  Mentes que Opinam [Blog] (2018)

	 Em nossa análise da linguagem dos alunos na escrita colaborativa, uma das 
características que identificamos foi o uso da multimodalidade. Nos textos analisados, 
os alunos não trabalharam somente com a linguagem escrita, mas também com a 
linguagem visual/ imagética.

Na visão de Kress e Van Leeuween (1996), a multimodalidade é um processo 
em que um texto é constituído por vários modos semióticos, podendo contemplar, por 
exemplo, palavras e imagens. E no caso em análise, os textos combinam a escrita 
com imagem para um maior efeito de sentido, embora haja um predomínio da escrita.

 	No texto 1, tanto na versão inicial quanto na versão reescrita (Figuras 1 e 2), 
percebemos que a imagem utilizada complementa a versão escrita. Quando atentamos 
para o título do texto “Beleza externa x Beleza interna” e para a imagem,  notamos a 
relação existente entre ambos. Verificamos que o grupo de alunos escolheu um dos 
contos clássicos da literatura infantil para ilustrar o tema do artigo, fazendo alusão à 
história de A Bela e a Fera. Observamos que o ensino-aprendizagem da leitura e da 
escrita deve levar em conta os diferentes modos de comunicação que são usados na 
atualidade, caracterizando a multimodalidade.

	 Observamos a falta de acentuação gráfica de palavras na versão inicial do texto 
1 (Figura 1). Para maior efeito de visualização, destacamos na cor azul a ocorrência 
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dessa característica, quando identificamos 8 palavras sem acentuação gráfica.
	 No entanto, na reescrita do texto  1 (Figuras 2), predomina o uso da linguagem 

padrão, na modalidade escrita formal da língua portuguesa, ocorrendo uma adequação 
do texto em relação às regras gramaticais.

	 Uma característica marcante da linguagem na escrita colaborativa do texto 1 é 
o uso da paráfrase. Em nosso trabalho, a paráfrase é entendida como um mecanismo 
de reformulação textual que contribui para a construção de um novo enunciado no 
processo de escrita colaborativa. Na visão de Sant’Anna (1985), esse novo enunciado 
produzido não é a reprodução fiel do enunciado a que se refere, uma vez que o contexto 
de produção textual é outro em relação ao texto inicial, assim como o sujeito envolvido 
na escrita colaborativa também é outro.

Figura 3 – Texto 2 versão inicial-Grupo E
Fonte: Mentes que Opinam [Blog] (2018)
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Figura 4 – Texto 2 versão reescrita-Grupo E
Fonte: Mentes que Opinam [Blog] (2018)

 No texto 2, abrangendo a versão inicial e versão reescrita (Figuras 3 e 4), assim 
como acontece no texto 1, temos a ocorrência da multimodalidade.   A imagem usada 
pelos alunos também funciona como um mecanismo de complemento ao texto escrito. 
Além disso, representa um acréscimo de informação e atua ainda como uma maneira 
de chamar a atenção do leitor, mediante a exibição do corpo de uma pessoa com a 
inscrição “Tire seus padrões do meu corpo” para criticar a busca desenfreada pela 
beleza corporal e a atitude de tomar determinado tipo de corpo como padrão de beleza.. 

	 Constatamos na versão inicial do texto 2 (Figura 3), a  falta de acentuação gráfica 
de palavras, marcadas na cor azul para maior efeito de visualização. Consideramos 
que houve um aumento em relação ao texto 1, totalizando 16 palavras sem o acento 
gráfico. 

	 Outra característica da linguagem dos alunos presente no texto 2 (Figura 4) é o 
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uso da linguagem padrão, na modalidade escrita formal, com a ocorrência de poucos 
desvios da norma culta, beneficiando a fluidez da leitura do texto.

	 Também constatamos a paráfrase na reescrita do texto 2 (Figura 4), mantendo 
a intertextualidade com a versão inicial do texto 2 (Figura 3), não divergindo do texto 
parafraseado e mantendo a mesma perspectiva.

Figura 5 – Texto 3 versão inicial-Grupo C
Fonte: Mentes que Opinam [Blog] (2018)
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Figura 6 – Texto 3 versão reescrita Grupo C
Fonte: Mentes que Opinam [Blog] (2018)

No texto 3, abrangendo a versão inicial e a versão reescrita (Figuras 5 e 6), 
observamos também a presença da multimodalidade. A imagem de uma pessoa 
sentada em um momento de reflexão, utilizada pelos alunos, serve de complementação 
à escrita, contribuindo na produção do sentido do texto de alertar as pessoas para 
evitarem exageros nas questões de estética e não ultrapassarem os limites na busca 
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pela beleza do corpo.
A característica da falta de acentuação gráfica em palavras continua recorrente. 

Identificamos 18 palavras sem o acento gráfico, destacadas em azul para facilitar a 
localização pelo leitor,  no texto 3 (Figura 5).

Apesar do problema de convenção de escrita relativo à acentuação gráfica, o 
texto 3 em sua versão reescrita (Figura 4) adota a linguagem padrão na modalidade 
escrita formal da língua portuguesa em se considerando que é a linguagem adotada 
para produção do texto dissertativo-argumentativo, predominante no gênero discursivo 
artigo de opinião.

Destacamos que na versão reescrita do texto 3 (Figura 6) ocorre a paráfrase de 
enunciados tendo como elemento motivador os comentários postados no blog, mas 
guardando uma relação de equivalência semântica com a versão inicial do texto 3 
(Figura 5).

Após a análise da linguagem dos alunos na escrita colaborativa dos três textos 
selecionados nas versões inicial e de reescrita, precisamos discutir dois aspectos: 
a falta de acentuação gráfica de palavras e a ocorrência do internetês apenas nos 
comentários postados no blog.

Em relação à falta de acento gráfico em palavras, verificamos que os alunos se 
utilizavam do modo automático do corretor oferecido pela ferramenta de escrita do 
blog para corrigir as palavras, sem necessariamente voltar a digitá-las ou a utilizar-se 
das duas teclas para a função de acentuar. Partimos da hipótese de que as palavras 
que não eram notificadas ou grafadas pelo próprio servidor passavam despercebidas 
e acabavam ficando sem a devida acentuação. Assim, a falta de acentuação gráfica 
de palavras não ocorreu pelo desconhecimento de regras de acentuação pelos alunos 
participantes da pesquisa.    

No que diz respeito ao internetês,  constatamos o uso de uma linguagem padrão 
na modalidade escrita da língua portuguesa. A linguagem própria do mundo virtual, o 
chamado internetês, não foi utilizada na versão inicial e nem na versão reescrita dos 
textos analisados. No entanto, verificamos a ocorrência do internetês, com abreviações 
e gírias, nos comentários postados no blog pelos alunos, caracterizando como uma 
linguagem informal que se aproxima das conversas. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesta pesquisa, constatamos que o blog se apresenta como uma possibilidade 
para o docente desenvolver práticas de produção textual de maneira coletiva. A proposta 
da atividade com o objetivo de evidenciar a importância das novas tecnologias nas 
práticas de linguagem demonstrou ser eficaz no processo de construção dos textos. 

O blog oferece ferramentas indispensáveis para o trabalho colaborativo e 
comporta-se como um grande atrativo para os alunos. É altamente interativo e 
possibilita a criação de redes de conversação e a mobilidade de textos por meio da 
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hipertextualidade. 
Verificamos ainda que a utilização das ferramentas oferecidas pelo blog permite 

uma dialogicidade entre os grupos na sala de aula, caracterizando um trabalho 
colaborativo em relação à produção textual. 

Em relação à linguagem dos alunos na escrita colaborativa,  foram identificados 
os seguintes resultados: o  uso da multimodalidade, caracterizando a utilização de 
imagens para acrescentar informações complementares aos textos; a questão da falta 
de acentuação gráfica  como sendo uma marca presente em todos os textos; o uso 
formal da língua nas produções textuais;  a presença do internetês nos comentários 
postados no blog;  e o emprego da paráfrase como mecanismo de reformulação textual. 

Constamos que a ferramenta de comentários no blog educacional foi utilizada de 
maneira significativa, uma vez que possibilitou a interação dos alunos nas produções 
textuais e na reescrita dos textos colaborativamente. 

Isso nos leva a concluir que a linguagem dos alunos é interacional e que o blog 
é o ambiente dinâmico para os interlocutores atuarem como protagonistas na escrita 
colaborativa de artigos de opinião.

O estudo ainda nos mostrou que a concepção de meios de autoria coletiva permite 
ao professor o acompanhamento das ideias e expressões dos alunos, possibilitando 
ao docente a realização de intervenções sobre a escrita. Por meio da intervenção e 
partindo dos conhecimentos que os alunos já possuem e do conhecimento do perfil 
dos alunos, o professor poderá propor estratégias de aprendizagem que levem os 
alunos a pensar, a refletir, a organizar os seus pensamentos e a expressá-los através 
da linguagem no blog.

Por último, observamos que o papel da escola se faz fundamental, uma vez que 
cabe a essa instituição o dever de promover e oferecer meios que possibilitem o uso 
de mecanismos para a aprendizagem, incentivando o desenvolvimento de habilidades 
e competências por meio da escrita colaborativa, viabilizada através da tecnologia do 
blog educacional.
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